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Bancários aprovam Bancários aprovam 
resoluções que serão levadas resoluções que serão levadas 

à Conferência Nacionalà Conferência Nacional

2ª CONFERÊNCIA ESTADUAL

Defesa dos direitos da categoria e da renovação da Convenção Coletiva do Trabalho e a 
reconstrução do Brasil a partir do voto em Lula nas eleições 2022 são prioridades da campanha 

Os fi nanciários participarão de Assembleia Geral na próxima segunda-feira, 30 de maio, 
 para autorizar o Sindicato dos Bancários do Rio a celebrar o acordo coletivo da categoria 

com a Fenacrefi  (Federação Interestadual das Instituições de Crédito, Financiamento e 
Investimento) e aprovar a pauta de reivindicações. A assembleia será realizada por meio 

virtual, das 10h às 18h. Inscrições e mais informações, bem como o formulário para a 
consulta sobre a campanha nacional, em nosso site: www.bancariosrio.org.br. 

Assembleia dos Financiários é na segunda (30)

• Renovação da Convenção Coletiva de Trabalho
• Aumento real de salários e das verbas remuneratórias 
• Valorização dos tíquetes refeição e alimentação, bem como da 
13ª cesta, em função da disparada dos preços dos alimentos
• Garantia no emprego e fi m da política de demissões nos bancos
• Fim das metas desumanas que geram mais pressão e assédio 
moral nos locais de trabalho
• Garantias e direitos para os bancários que permanecem no tele-
trabalho
• Melhores condições de saúde, incluindo o apoio e assistência 
para os empregados que sofrem sequelas da covid-19
• Defesa dos bancos públicos e repúdio à política de privatizações
• Apio a Lula e a candidatos do campo popular nas eleições 2022

Os bancários e bancárias 
aprovaram no último sábado 
(21), na Conferência Estadual 
RJ, realizada no Sindicato de 
Campos dos Goytacazes, as 
resoluções que serão encami-
nhadas para a 24ª Conferência 
Nacional da categoria, que 
será realizada de 10 a 12 de 
junho, em São Paulo. Foram 
eleitos também, os delegados 
que participarão da atividade 
nacional, que defi nirá as es-
tratégias de luta da categoria 
e as prioridades da campanha 
salarial 2022. A abertura do 
evento aconteceu na noite de 
sexta-feira (20). 

“A Convenção Coletiva é 
fruto de nossa unidade na di-
versidade e é isto que preci-
samos para enfrentarmos este 
governo que odeia os mais 
pobres, as mulheres, os indí-
genas, os negros, os LGBT-
QIA+ e o meio ambiente. 
Temos o desafi o de renovar 
nossa CCT, aprimorar no que 
precisamos para a categoria 

Prioridades aprovadas Prioridades aprovadas 
na Conferência Estadualna Conferência Estadual

e ainda derrotar o governo 
Bolsonaro agora em outubro. 
Lula é a única alternativa ca-
paz de derrotar o bolsonaris-
mo, por isso, precisamos ir 
às ruas para elegê-lo", disse 
o presidente do Sindicato do 
Rio José Ferreira. 

Além da pauta de reivin-
dicações da categoria, foram 
aprovados o apoio à elei-
ção de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) a presidência da 
República, bem como aos 
parlamentares e governado-
res compromissados com as 
agendas populares e o apoio 
a pré-candidatura de Marce-
lo Freixo (PSB) ao governo 
do Estado do Rio de Janeiro 
e outra de repúdio ao banco 
Santander e sua diretoria pe-
las práticas antissindicais e 
perseguição à dirigentes sin-
dicais. 

Mais informações da Con-
ferência, na página 2 e em 
nosso site: www.bancarios-
rio.org.br. 

Bancários e bancárias aprovam resoluções da 2ª Conferência Estadual 
RJ, que serão encaminhadas à Conferência Nacional dos Bancários 2022
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‘É nóis’ na ‘É nóis’ na 
Conferência EstadualConferência Estadual

O Sindicato sos Empregados em 
Estabelecimentos Bancários e Financi-
ários do Município do Rio de Janeiro, 
com CNPJ sob o nº 33.094.269/0001-
33, situado na Av. Presidente Vargas 
502/ 16º, 17º, 20º, 21º e 22º, andares 
Centro, Rio de Janeiro, por seu Presi-
dente abaixo assinado, nos termos de 
seu Estatuto, convoca todos os em-
pregados  fi nanciarios em estabeleci-
mentos bancários e/ou fi nanciários, 
associados ou não, na base territorial 
deste sindicato, para participarem da 
assembleia geral extraordinária que 
se realizará de forma remota/virtual 
durante o período das 10h até às 18h 
do dia 30 de maio de 2022, na forma 
disposta no site www.bancariosrio.
org.br, (página ofi cial do Sindicato na 
Internet), onde estarão disponíveis to-
das as informações necessárias para a 
deliberação acerca da seguinte pauta:

Autorizar a diretoria do Sindicato 
a negociar e celebrar instrumentos Co-
letivos de Trabalho com a Federação 
Interestadual das instituições de Crédi-
to, Financiamento e Investimento (Fe-
nacrefi ) e, frustradas as negociações, 
defender-se e/ou instaurar dissídio co-
letivo de trabalho, bem como delegar 
poderes para tanto;

Aprovar a pauta de Reivindica-
ções da categoria fi nanciaria que inclui 
desconto a ser feito nos salários dos 
empregados em razão da contratação 
a ser realizada (contribuição negocial).

Rio de Janeiro, 24 de maio de 2022.

José Ferreira Pinto
Presidente

Edital Assembleia 
Geral Extraordinária

A delegação dos Bancários e 
Bancárias do Rio de Janeiro du-
rante a 2ª Conferência Estadual 
da categoria, na sexta e sábado 
(20 e 21 de maio), em Campos 
dos Goytacazes (foto). Os diri-
gentes sindicais tiveram ativa 
participação nos debates do en-
contro. 

Os bancários falaram do de-
safi o no campo eleitoral de “der-
rotar Bolsonaro e o fascismo e o 
atual governo que destrói os di-
reitos dos trabalhadores”. 

A presidenta da Federa RJ 
(Federação das Trabalhadoras e 
Trabalhadores no Ramo Finan-

ceiro do Estado do Rio de Janei-
ro) Adriana Nalesso lembrou que 
o Brasil passou por uma “histeria 
coletiva”, referindo-se ao cresci-
mento e eleição da extrema-direi-
ta, em 2018. 

“Eu vi bancário defender 
a reforma trabalhista e rasgar 
nosso Jornal Bancário por crí-
ticas que fazíamos ao governo 
Bolsonaro e alguns defenderem 
o candidato do Partido Novo, 

que é fi nanciado pelo Banco 
Itaú”, criticou, defendendo a 
eleição de Lula para presidente 
e de candidatos comprometidos 
com os trabalhadores para o 
país sair da recessão econômi-
ca, resolução aprovada na Con-
ferência.  

Adriana disse ainda que as no-
vas tecnologias no mundo do tra-
balho não estão servindo para que 
o trabalhador tenha mais tempo 
para a família e o lazer, como os 
neoliberais prometiam, mas pro-
duzindo mão de obra sem direitos 
e sem garantia sequer  à aposen-
tadoria. 

Mudança de governo nas eleições 2022 
será decisiva para a campanha salarial 

A presidenta da Contraf-CUT 
(Confederação Nacional dos Tra-
balhadores do Ramo Financeiro) 
Juvandia Moreira abriu sua par-
ticipação no sábado (21), na 2ª 
Conferência Estadual dos Bancá-
rios e Bancárias RJ, no painel  so-
bre a atual conjuntura econômica 
e política do Brasil e seus impac-
tos sobre a categoria bancária, di-
zendo que “a luta estratégica mais 
relevante da campanha nacional 
deste ano são eleições 2022”. 

“Estamos debatendo a frag-
mentação do setor no trabalho da 
categoria e prevemos que, se Bol-
sonaro vencer as eleições, ele vai 
tentar enfraquecer o movimento 
sindical e ampliar as negocia-
ções individuais, aprofundando 
a terceirização e a precarização”, 
disse, citando como exemplo o 
banco Santander, que está contra-
tando trabalhadores autônomos, 
sem nenhuma proteção trabalhis-
ta, para a sua plataforma digital, 
situação que difi culta a represen-
tação sindical 

Na avaliação da sindicalista, 

questões como os impactos da 
tecnologia sobre o trabalho e a 
terceirização não se resolvem em 
mesa de negociações, mas com a 
mudança de governo e a eleição 
de candidatos comprometidos 
com os trabalhadores. 

A sindicalista disse que tem 
conversado com ex-presidente 
Lula sobre a importância do for-
talecimento da negociação coleti-
va no Brasil e chamou a atenção 
para o risco de privatizações com 
o projeto do atual governo. 

Juvandia disse que outro desa-
fi o da campanha nacional da cate-
goria é a questão remuneratória. 

“Pesquisas mostram que entre 
os principais motivos da saída de 
bancários dos bancos é a busca 
por melhores salários e condições 
de trabalho”, disse. Criticou o 
aumento da pressão e do assédio 
moral e falou também da maior 
preocupação dos sindicatos com 
relação à saúde e à vida dos tra-
balhadores após a pandemia da 
covid-19. 

Juvandia Moreira disse que a solução para questões como a 
terceirização e o impacto das plataformas digitais no trabalho bancário 

está relacionada à mudança de governo e a eleição de candidatos 
comprometidos com os trabalhadores

Foto: Nando Neves

Foto: Nando Neves
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Entidade sindical orienta bancários a procurarem o Departamento Jurídico para 
que sejam feitos os cálculos corretos do valor que o funcionário tem a receber

ITAÚ

Verifi cação de cálculos do PDV aponta Verifi cação de cálculos do PDV aponta 
erros que geram prejuízo aos bancárioserros que geram prejuízo aos bancários

O Sindicato dos Bancários do 
Rio de Janeiro tem constatado 
vários erros no cálculo do PDV 
(Plano de Demissão Voluntária) 
dos funcionários que aderiram ao 
programa do Itaú.

“Na conferência que fi zemos 
de algumas homologações fei-
tas pelo banco temos constatado 
erros nos cálculos, sempre em 
prejuízo dos bancários”, explica 
o diretor do Sindicato, Adriano 
Campos. O sindicalista disse ain-

da que o banco tem feito as devi-
das correções a pedido da entida-
de sindical.

“Orientamos a todos os ban-
cários e bancárias que aderiram 
ao PDV que procurem o Sindica-
to para fazermos o cálculo corre-
to do valor que o empregado tem 
para receber”, acrescenta.

O Jurídico fi ca no 20ª andar 
da sede da entidade, localizada na 
Avenida Presidente Vargas, 502, 
no Centro do Rio.

Em comemoração ao mês do 
Dia do Trabalhador (1º de Maio), 
o Sindicato dos Bancários do 
Rio de Janeiro vai realizar no 
próximo dia 28 (sábado), uma 
festa na Sede Campestre (Rua 
Mirataia, 121, Jacarepaguá). O 

Sábado, dia 28, tem 
festa do trabalhador 
na Sede Campestre

evento começará a partir do meio 
dia e contará com o som do gru-
po QA+. Está programado ainda 
recreação para todas as idades e 
muito mais. Quem quiser apro-
veitar o almoço com churrasco o 
preço é R$40 por pessoa.

No dia 22 de abril, o Ministério 
da Saúde publicou portaria encer-
rando ofi cialmente a Emergência 
em Saúde Pública de Importância 
Nacional (Espin), usando como 
argumento, a queda considerável 
nos casos de Covid-19 no Brasil. 
A portaria passa a valer depois de 
30 dias para adequação dos go-
vernos federal, estaduais e muni-
cipais. A medida fez com que as 
empresas começassem a convocar 
seus empregados a retornarem ao 
trabalho presencial, inclusive os 
do grupo de risco. Para garantir 
uma volta segura dos bancários 
às unidades físicas a Comissão 
de Organização dos Empregados 
(COE) do Bradesco se reuniu com 
a direção do banco na terça-feira 
(17) para debater o assunto.

O diretor do Sindicato do Rio 
e representante da COE (Comis-
são de Organização dos Empre-
gados), Leuver Ludoff , criticou o 
governo Bolsonaro, considerando 
o retorno de pessoas do grupo de 
risco, uma decisão precipitada.

Os sindicalistas pediram ain-

BRADESCO

Retorno ao trabalho 
presencial começa 

a ser negociado
COE consegue prorrogação da volta de 

funcionários do grupo de risco grave, com 
avaliação médica, e possibilidade de home offi  ce

da a possibilidade de manter em 
home offi  ce, os trabalhadores do 
grupo de risco grave. Os repre-
sentantes do banco aceitaram a 
proposta e disseram que “a equi-
pe de saúde do Bradesco irá ana-
lisar pontualmente os casos”.

TELETRABALHO

Com o fi m da validade da Es-
pin e o cancelamento do ACT de 
trabalho remoto, passa a valer au-
tomaticamente o Acordo de Te-
letrabalho, aprovado em assem-
bleias realizadas pelos sindicatos 
de todo o Brasil, em setembro de 
2020. Os funcionários elegíveis 
passaram a ser convidados pelos 
seus gestores desde a última se-
gunda-feira (23) para iniciar na 
nova modalidade.

Os sindicatos alertaram tam-
bém, a importância da continui-
dade das medidas de prevenção 
através dos devidos protocolos 
praticados nos locais de traba-
lho para garantir a segurança dos 
bancários e clientes.  



Prazo é estabelecido pelo Tribunal Regional do Trabalho (TRT). Decisão 
é referente  à ação judicial vitoriosa do Sindicato contra o banco

Prazo é estabelecido pelo Tribunal Regional do Trabalho (TRT). Decisão 

Caixa tem até 10 de junho para Caixa tem até 10 de junho para 
apresentar valores individuais apresentar valores individuais 

em ação da 7ª e 8ª horasem ação da 7ª e 8ª horas

A ação vitoriosa da 7ª e 8ª horas pelo Sindicato reafi rma a 
importância da entidade sindical na vida do trabalhador

O Desembargador Marcelo Augusto 
Souto de Oliveira, do Tribunal Regional 
do Trabalho do Rio de Janeiro, determi-

nou em audiência 
realizada na última 
segunda-feira (23), 
que a Caixa Econô-
mica Federal apre-
sente, até o dia 10 de 
junho, os valores in-
dividualizados para 
fi ns de conciliação. 
A decisão, tomada 
na audiência do se-
tor de conciliação do 
Tribunal, está rela-
cionada à vitória do 
Departamento Jurí-

dico do Sindicato dos Bancários do Rio 
contra à empresa na ação das 7ª e 8ª horas 
a que têm direito os empregados.  

APRESENTAR CONTRACHEQUES

O Sindicato, após a apresentação dos 
valores, atenderá aos bancários e anali-
sará a pertinência da conciliação pelo va-
lor proposto. Para a conferência do valor 
proposto, é fundamental que o bancário 
consiga os contracheques de salário do 
período em que desempenhou a função de 
2001 até 2012. 

Caso haja concordância em relação ao 
valor a receber, o acordo será homologa-
do e o empregado receberá o seu crédito.

Na hipótese de discordância, o proces-
so judicial seguirá o trâmite normal, con-
tinuando a execução e cobrando o valor 
integral devido.

Após a decisão do Ban-
co do Brasil de convocar os 
mais de 1.200 funcionários 
que estavam em teletrabalho 
por serem do grupo de risco 
da covid-19, a Comissão de 
Empresa dos Funcionários 
(CEBB), solicitou negocia-
ção na última quinta-feira 
(19), em que defendeu a 
manutenção do home offi  ce, 
já que a pandemia do novo 
coronavírus não acabou e os 
sindicatos não concordam 
com a decisão do governo 
Bolsonaro que decretou o 
fi m do Estado de Emergên-
cia. O Brasil está com uma 
média diária de mortes aci-
ma de 100 na última semana 
e é o segundo país em nú-
mero de vítimas fatais (mais 
de 665 mil vídas perdidas), 

BB ignora a covid e convoca todos
para o presencial a partir do dia 6

Direção do Banco segue linha do governo Bolsonaro com descaso quanto aos riscos 
da pandemia, que apresenta média diária de mortes cima de 100

atrás apenas dos Estados Uni-
dos com 1 milhão de vítimas. 

ADIAMENTO DO RETORNO 

A volta ao presencial seria 
a partir da próxima segunda-
-feira (23), mas na negociação, 
a CEBB conseguiu adiar para 
6 de junho. “A pandemia ain-
da não acabou. O retorno foi 
defi nido depois do governo 
Bolsonaro ter decretado o fi m 
do Estado de Emergência de 
Saúde Pública de Importância 
Nacional (Espin), mesmo com 
o aumento do número de mor-
tes e de novos casos. Com isso, 
também se encerrou o Acordo 
Emergencial de Covid-19, que 
autorizou o trabalho em home 
offi  ce”, afi rmou o coordenador 
da Comissão de Empresa dos 

Funcionários do Banco do Bra-
sil (CEBB), João Fukunaga.

HORAS NEGATIVAS

O acordo coletivo emer-
gencial do Banco do Brasil, 
aprovado pelos funcionários 
em junho de 2020, previa a 
anistia de 10% do saldo total 
de horas negativas a compen-
sar, com prazo de compensa-
ção de horas negativas de 18 
meses. Caso não fossem pagas, 
os funcionários teriam essas 
horas descontadas do seu pa-
gamento. O banco apresentou 
o quadro de funcionários que 
estão com horas negativas. 
A pandemia durou um tem-
po maior do que imaginavam 
os bancos, com isso, um gru-
po de trabalhadores acumulou 

um banco de horas negativas 
muito grande, impossível de 
ser compensado. Os sindica-
tos, com os dados em mãos, 
vão debater uma proposta 
para apresentar ao banco na 
próxima reunião. 

DESCOMISSIONAMENTO

O acordo coletivo emer-
gencial também continha o 
compromisso do BB de não 
descomissionamento por de-
sempenho enquanto durar a 
pandemia. Com o fi m da Es-
pin, o movimento sindical 
pede uma negociação para evi-
tar esse movimento em massa. 
O assunto também volta a ser 
debatido na próxima reunião, 
que fi cou marcada para esta 
terça-feira (24), às 10h.


